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ABERTAS

As inscrições para o 
exame nacional de acesso 
ao mestrado Profissional 
em Ensino de Biologia em 
Rede Nacional (Profbio) 
podem ser efetuadas até 
o dia 22 de agosto, exclu-
sivamente pela Internet 
(www.ufmg.br/copeve). A 
taxa de inscrição é de R$ 
200. A Universidade do 
Estado do Mato Grosso 
(Unemat) oferta 20 vagas, 
no campus de Tangará da 
Serra.

Podem concorrer candi-
datos que atendam aos se-
guintes requisitos: ser por-
tador de diploma de curso 
superior em Ciências Bio-
lógicas, Biologia ou Ciên-
cias com habilitação em 
Biologia; ser professor de 
Biologia do Ensino Médio 
em Escola da Rede Públi-
ca de Ensino, regularmen-
te admitido como efetivo 
ou contratado; estar mi-
nistrando aulas de Biolo-
gia em qualquer ano do 
Ensino Médio.

A prova será realizada 
no dia 29 de setembro, no 
local indicado no compro-
vante definitivo de ins-
crição, conforme opção 
realizada no ato da inscri-
ção. A prova será objetiva, 
de caráter eliminatório e 
classificatório, contendo 
40 questões.

Inscrições 
para mestrado 
Profissional 
em Ensino 
de Biologia

Em livro, professora aborda 
relações entre animais 
e humanos nas cidades

ANIMAIS E FRONTEIRAS

Amor, afeto, proteção, 
companheirismo, mas tam-
bém descaso, indiferença 
e até violência. Quantas 
realidades se escondem 
por trás das relações entre 
animais humanos e não 
humanos no cotidiano de 
uma grande cidade? Esta 
foi a pergunta que guiou 
uma pesquisa realizada 
pela professora Eveline Tei-
xeira Baptistella, professo-
ra do curso de jornalismo 
da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat). 

Durante quatro anos, ela 
monitorou a ocorrência de 
animais na cidade de Cuia-
bá, e os tipos de relações 
desenvolvidos entre eles e 
os humanos. Encontrou as 
mais diferentes situações 
que levaram a uma cons-
tatação: ainda temos muito 
que avançar para garan-
tir melhores condições de 
vida às outras espécies. 

Em Cuiabá, a pesquisa-
dora, que atua na área de 
estudos de Comunicação 
e Cultura, encontrou des-
de animais de estimação 
que recebiam todo tipo de 
mimos e carinhos até o ex-
tremo oposto, cães e gatos 
abandonados, cujas vidas 
eram postas a prêmio por 
perturbarem os humanos. 
“No fim, o afeto do huma-
no é sempre o que decide o 

Durante quatro 
anos, ela monitorou 
a ocorrência de 
animais em Cuiabá

O afeto do 
humano é 
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decide o destino 
do animal

Animais e Fronteiras
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destino do animal. Aqueles 
que contam com a proteção 
de algum humano conse-
guem sobreviver. Do con-
trário, enfrentam as piores 
condições e até mesmo a 
morte”, reflete.

A pesquisa resultou no 
livro “Animais e Fronteiras: 
um estudo sobre as relações 
entre animais humanos e 

não humanos”, que traz 
alguns dos episódios mais 
marcantes encontrados du-
rante a pesquisa – como a 
história do cachorro vítima 
de maus tratos que foi ado-
tado e, ao lado da tutora, 
conquistou avanços no tra-
tamento da leishmaniose 
visceral canina no Brasil.

O trabalho também trata 
dos conflitos entre espé-
cies, e reflete sobre como 
o movimento de proteção 
animal se articula para 
garantir mais direitos aos 
animais. Outro ponto inte-
ressante da pesquisa foram 
os inúmeros registros de 
animais silvestres no am-
biente urbano da capital de 
Mato Grosso. Araras ver-
melhas e Canindé, tucanos, 

tuiuiús, jiboias, jacarés, 
diferentes tipos de símios 
e até grandes mamíferos 
como cervos e capivaras vi-
vem hoje na cidade. “É um 
fenômeno recorrente em 
diversos pontos do mundo, 
que chamamos de auto-do-
mesticação. Sem seus habi-
tats originais, estes animais 
estão se acostumando a vi-
ver nas cidades, habituan-
do-se à proximidade e, até 
mesmo, ao contato dos hu-
manos. Este foi um ponto 
bastante preocupante, pois 
os animais são muito exibi-
dos em vídeos e fotos, mas 
não há nenhuma preocu-
pação em relação ao sofri-
mento e condições de vida 
precárias que enfrentam”, 
ressalta Eveline.


